
III – Itália

1. Efeitos do Congresso de Viena -1815 : 

a) reforça-se a fragmentação política; Estados do Norte ficam com dinastias da Áustria; estados do Sul, para o Vaticano. O passado absolutista parece triunfar.

b) estímulo ao nacionalismo liberal e popular: os males da Itália (exploração do camponês + obstáculos à   industria) são atribuídos ao exterior.

1. A reação

a) carbonários - início do século XIX: movimento popular ( carvoeiros) contra a presença estrangeira.

b) Revolução de 1848: republicanos             (Garibaldi) lutam no sul e monarquistas constitucionais (Cavour) avançam pelo norte; todos são momentaneamente derrotados pelos absolutistas ( que tem apoio de Napoleão III, defensor do Papa)

3. Efeitos da Guerra Franco-Prussiana 

a) Napoleão III retira tropas que apoiavam as forças contrárias à unificação ( Papa; nobreza absolutista; dinastias austríacas)

b) sob controle dos monarquistas ( Cavour), a unificação é concluída(1871)

c) a política de Cavour: representa Piemonte (área mais industrializada); implanta o protecionismo econômico; derrota absolutistas e republicanos

IV – Alemanha

1. Efeitos do Congresso de Viena: 

a) impõe o domínio dos 39 estados alemães pela Áustria ( absolutista e agrária)

b) Reação: a Prússia (área mais industrializada) organiza uma união alfandegária dos estados germânicos - o Zollverein. O protecionismo econômico alemão se implanta antes da unificação política ( ao contrário da Itália)

2. A Política de Bismark: 

- Beneficiada pelo Zollverein, a Prússia ( sob a liderança do ministro Bismark) desenvolve sua economia, especialmente no setor militar, difunde o espírito nacionalista e derrota a Áustria na Guerra das 7 Semanas (1866) = surge a Confederação Germânica do Norte. Faltava ainda os estados do sul, vinculados à Áustria.

4 Guerra Franco-Prussiana: 

- Napoleão III e Bismark, no auge de suas políticas nacionalistas, disputam a Alsácia- Lorena. O sul busca proteção da Prússia

- A vitória de Bismark ( sobre a França, a Áustria e os estados do Sul) consolida o capitalismo alemão, que ao final do século já supera a produção inglesa. Surge o Segundo Império Alemão (II Reich).


A Europa no Século XIX – II – Itália e Alemanha








V – Conclusão


Napoleão III ( França), Cavour (Itália)  e Bismark (Alemanha) significaram : 


a) na economia : a vitória do protecionismo econômico na Itália, Alemanha e França


b) na política : a vitória da burguesia no controle do Estado e no controle ideológico                       ( nacionalismo), contra o absolutismo e os socialistas.


c) nas relações internacionais: o avanço da indústria nacional, levando a sua expansão imperialista ( África; Ásia; América Latina) e à Primeira Guerra Mundial (1914-1918),  desenvolvendo rivalidades França/Alemanha; França/Itália; Alemanha/ Inglaterra.











